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» Os municípios de toda a
Europa já podem registar os
seus dados no portal WiFi4EU
(www.WiFi4EU.eu), antes do
primeiro convite à apresenta-
ção de projetos, previsto para
maio, para se candidatarem a
financiamento da União para
criar pontos de acesso sem fios
à Internet públicos e gratuitos.
Por ordem de entrada das can-
didaturas, esta iniciativa ofere-
ce vales de 15 000 EUR aos mu-
nicípios para a instalação de

pontos de acesso Wi-Fi em es-
paços públicos. 
Por forma a assegurar um equi-
líbrio geográfico, a Comissão
Europeia anunciará os 1000
municípios beneficiários do fi-
nanciamento através do pri-
meiro convite à apresentação
de candidaturas. Cada país
participante receberá pelo me-
nos 15 vales.
Nos próximos dois anos, serão
lançados mais quatro convites
WiFi4EU. 

Financiamento da UE
para Wi-fi gratuito

» No âmbito das comemorações
do Ano Europeu do Património
Cultural 2018, a Comissão Euro-
peia promoveu uma conferência
de alto nível, no quadro do Hori-
zonte 2020, sobre a inovação e o
património cultural. Estiveram
em debate as medidas adotadas
para contribuir para as sinergias
a longo prazo entre a ciência, a
investigação, a inovação e a cul-
tura, nomeadamente para: a dis-
ponibilização do acesso digital a
sítios inacessíveis fisicamente,
preservação de artefactos de va-
lor inestimável e a exploração de
novas formas de valorizar o pa-
trimónio cultural para as indús-
trias criativas.
A Comissão apresentou uma
revisão no domínio da «Inova-

ção na investigação do Patrimó-
nio Cultural», que avalia o finan-
cimento da UE e propõe melho-
rias ao Programa-Quadro Euro-
peu na área da investigação após
2020. Entre 2014 e 2020, o inves-
timento previsto é de 500 mi-
lhões de EUR. Esta revisão é um
elemento do pilar da inovação
do Ano Europeu, constituído

por três projetos – geridos pela
Comissão com os Estados-Mem-
bros da UE, o Conselho da Eur-
opa e as universidades europei-
as – com vista a melhorar as
competências dos europeus, en-
volver os cidadãos e promover o
papel da ciência e das tecnolo-
gias no domínio do património
cultural.

» Na Comissão Europeia, ve-
mos o ano de 2018 como funda-
mental para a adoção das inicia-
tivas legislativas pendentes e pa-
ra o futuro do orçamento da UE.
O Programa de Trabalho da
Comissão para 2018 «Para uma
Europa mais unida, mais forte e
mais democrática» destaca 26
novas iniciativas, diversas e
todas elas muito relevantes para
os cidadãos europeus. Bons e-
xemplos dessas iniciativas são
uma estratégia sobre a utiliza-
ção, a reutilização e a reciclagem
de plásticos e uma ação de luta
contra as notícias falsas na Inter-
net. Na passada semana, a Co-
missão propôs regras da UE pa-
ra garantir que as empresas digi-
tais pagam os devidos impostos
na Europa.
Contudo, não só de novas inicia-
tivas se vai fazer este ano. 2018 é
tempo de aproveitarmos a nova
força que a Europa vai ganhan-
do na economia e de usarmos o
balanço que tomámos no ano
passado para criar, nos próxi-
mos tempos, mais emprego,
crescimento e prosperidade. A
Região dos Açores tem vindo a

dar bons indicadores como o au-
mento do PIB per capita ou o de-
créscimo da taxa de desempre-
go. Devemos agora aproveitar
essas tendências positivas para
nos prepararmos para o futuro.
Este será também um ano em
que o espírito de solidariedade e
o compromisso entre interesses
diferentes dos Estados-Mem-
bros serão determinantes para o
sucesso. Já assistimos a provas

dessa solidariedade e desse espí-
rito de compromisso que nos
mantiveram em paz durante os
últimos 60 anos. AEuropa é feita
destes valores. Será muito útil
fazer deles bom uso para que o
futuro da Europa seja um futuro
feliz. 

Sofia Colares Alves
Chefe da Representação da Comi-
ssão Europeia em Portugal

Um ano decisivo

Ciência e a inovação ao serviço
do património cultural 

» Desde os seus primórdios, a
União Europeia (UE) tem como
um dos seus objetivos assegu-
rar às populações uma alimen-
tação segura. Atualmente, um
programa da UE assegura a mi-
lhões de crianças europeias em
idade escolar uma alimentação
saudável. Ao abrigo do regime
de distribuição nas escolas, no
ano letivo de 2016/2017, mais
de 12,2 milhões de crianças em
79 000 escolas receberam fruta
e legumes e cerca de 18 milhões
participaram no de distribuição
de leite. Estes números repre-
sentam mais de 74 000 tonela-
das de fruta e legumes e mais
de 285 000 toneladas de produ-
tos lácteos, distribuídos princi-
palmente às crianças entre os 6
e os 10 anos de idade.Este regi-
me, ao qual os Estados-Mem-
bros se candidatam, promove
hábitos alimentares saudáveis
junto das crianças e inclui pro-

gramas educativos específicos
sobre a importância de uma
boa nutrição e a forma como os
alimentos são produzidos.A es-
colha dos produtos distribuí-
dos assenta em considerações
ambientais e de saúde, bem co-
mo na sazonalidade, a vaieda-
de e a disponibilidade dos pro-
dutos. Os Estados-Membros
podem encorajar a aquisição de
produtos locais ou regionais,
produtos biológicos, circuitos
de abastecimento curtos, bene-
fícios ambientais e regimes
agrícolas de qualidade.As me-
didas educativas incluíram vi-
sitas a explorações agrícolas,
atividades de jardinagem nas
escolas, aulas e/ou concursos
de culinária, aulas com nutri-
cionistas e jogos.
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